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Resumo: Este trabalho analisou o cenário da introdução da tecnologia da informação em cooperaƟ vas e 
propriedades produtoras de café na região do Sul de Minas Gerais. Como instrumento de coleta de dados 
uƟ lizaram-se observações, análise documental e entrevistas com gerentes e proprietários. Como resultados, 
foi possível conhecer o cenário de uƟ lização, problemas enfrentados e ações tomadas quando da adoção 
de novas tecnologias da informação. 
Palavras-chave: adoção de tecnologias; cooperaƟ vas agrárias; sistemas de informação; gestão do café.
Abstract: This paper analyzes the scenario of the introducƟ on of informaƟ on technology in cooperaƟ ves 
and coff ee producing properƟ es in the southern region of Minas Gerais. As an instrument of data collecƟ on, 
observaƟ ons, documentary analysis and interviews with managers and owners were used. As results, it was 
possible to know the scenario of use, problems faced and acƟ ons taken when adopƟ ng new informaƟ on 
technologies. 
Keywords: informaƟ on technology; agricultural cooperaƟ ves; informaƟ on systems; coff ee management.
Résumé: CeƩ e étude a examiné la scène de l’introducƟ on des technologies de l’informaƟ on dans les 
coopéraƟ ves et les propriétés productrices de café. Comme instrument de collecte de données ont été 
uƟ lisées observaƟ ons, l’analyse des documents et des entreƟ ens avec les gesƟ onnaires et les propriétaires. En 
conséquence, il a été possible de connaître le stade de l’uƟ lisaƟ on, les problèmes rencontrés et les mesures 
prises lors de l’adopƟ on de nouvelles technologies de l’informaƟ on
Mots-clés: adopƟ on des technologies; des coopéraƟ ves agricoles; des systèmes d’informaƟ on; la gesƟ on 
du café.
Resumen: Este trabajo analizó el escenario de la introducción de la tecnología de la información en 
cooperaƟ vas y propiedades productoras de café. Como instrumento de recolección de datos se uƟ lizaron 
observaciones, análisis documental y entrevistas con gerentes y propietarios. Como resultados, fue posible 
conocer el escenario de uƟ lización, problemas enfrentados y acciones tomadas en la adopción de nuevas 
tecnologías de la información. 
Palabras clave: adopción de tecnologias; cooperaƟ vas agrarias; sistemas de información; gesƟ ón del café.
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1 INTRODUÇÃO

A nova era da inteligência em rede está sendo marcada por diversas tendências relaƟ vas 
às tecnologias da informação (TI) (BRITO; ANTONIALLI; SANTOS, 1997), caracterizada pela intro-
dução de computadores nas organizações; pela automação do trabalho e pela aceleração da 
compeƟ ção, difusão e adoção de padrões tecnológicos. 

A revolução tecnológica se refl ete em todo o sistema produƟ vo. Diante de uma nova pos-
tura do mercado e a expressiva redução nos custos de informaƟ zação, o setor primário brasileiro 
mostra-se aberto à revolução da informação, da mesma maneira que há anos atrás ocorreu com 
o setor industrial e de serviços (CEOLIN et al., 2008).

O crescente avanço tecnológico fez surgir na sociedade novas necessidades e desejos em 
nível de mercado consumidor, proporcionando a criação de novas oportunidades de negócios 
(ALBANO, 2001). Isto ocorre também no setor cafeeiro, cujas oportunidades também devem 
ser aproveitadas.

Um fator importante para a contextualização do mercado cafeeiro é a difi culdade que os 
cafeicultores enfrentam no mercado interno, destacando-se o confronto entre forças desiguais 
da cadeia, em que se verifi ca uma imposição do preço de compra do café para os cafeicultores, 
pressionando duplamente este elo da cadeia produƟ va (SANTOS, 200 2).

Assim, torna-se necessário um conhecimento mais aprofundado e descriƟ vo acerca do uso 
da tecnologia pelas empresas, a fi m de sistemaƟ zar ações gerenciais no senƟ do de melhor apro-
veitar seus recursos (ALMEIDA MORAES; TERENCE; ESCRIVÃO FILHO, 2004; FREITAS; RECH, 2003). 

Este trabalho aborda o estudo do cenário das cooperaƟ vas agrárias e produtores de café, 
visando a defi nir as barreiras e tecnologias uƟ lizadas por estes. Também leva em consideração 
as parƟ cularidades das informações necessárias para a gestão da organização e como melhor 
aproveitá-las para se obter o máximo proveito para seu gerenciamento.

Nota-se uma difi culdade em introduzir novas tecnologias no setor rural, especifi camente a 
tecnologia da informação. Portanto, a problemáƟ ca da pesquisa é responder à seguinte questão: 
quais fatores infl uenciam a adoção da introdução da tecnologia da informação em cooperaƟ vas 
e propriedades produtoras de café na região do Sul de Minas Gerais? 

Dessa forma, a pesquisa visa analisar as moƟ vações, resistências, impactos decorrentes 
da adoção da tecnologia da informação e como é uƟ lizada. Como modelo de análise, a pesquisa 
também busca analisar o uso estratégico da tecnologia da informação nas cooperaƟ vas e pro-
priedades como fonte de tomada de decisão. 

2 MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa cienơ fi ca que busca a verifi cação de fatos consƟ tui-se em uma poderosa fer-
ramenta na obtenção do conhecimento. Gil (1999) defi ne a pesquisa como o processo formal 
e sistêmico de desenvolvimento do método cienơ fi co. O objeƟ vo fundamental da pesquisa é 
descobrir respostas para problemas mediante o emprego de procedimentos cienơ fi cos.

Destsa forma, foi escolhida a pesquisa qualitaƟ va, pois é considerada uma relação dinâmica 
entre o mundo real e o sujeito. Os entrevistados estão mais livres para apontar os seus pontos 
de vista sobre determinados assuntos que estejam relacionados com o objeto de estudo, e a 
escolha da pesquisa qualitaƟ va como metodologia de invesƟ gação é feita quando o objeƟ vo do 
estudo é entender o porquê de certas escolhas. 
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Em relação aos procedimentos técnicos, foi uƟ lizada a metodologia de estudo de múlƟ -
plos casos comparaƟ vos, já que permite comprovar regularidades ou diferenças entre dois ou 
mais enfoques específi cos. Esta técnica envolve o estudo intenso de alguns objetos, de forma a 
permiƟ r amplo e detalhado conhecimento (TRIVIÑOS, 1995).

O estudo comparaƟ vo dos casos foi realizado em 12 propriedades cafeeiras sediadas nas 
cidades de Alfenas, Botelhos, Guaranésia, Machado, Monte Belo, Poços de Caldas e Três Pontas 
e em seis cooperaƟ vas no Sul de Minas Gerais. A escolha da região se jusƟ fi cou pela sua tradição 
no culƟ vo, benefi ciamento e comercialização de café. A amostra tem o caráter não probabilísƟ co, 
ou seja, aquela em que a seleção dos elementos da população para compor a amostra depende 
ao menos em parte do julgamento do pesquisador ou do entrevistador no campo. Dessa forma, 
a pesquisa usou de técnica de amostragem intencional ou por julgamento, com a seleção de 
membros da população considerados experts (profi ssionais especializados) que são boas fontes 
de informação.

As unidades de análise foram escolhidas levando-se em consideração os seguintes crité-
rios: porte das propriedades e localização das propriedades e cooperaƟ vas, uƟ lização ou não de 
sistemas de informação para apoio à gestão. Esse critério foi defi nido para realização de análises 
comparaƟ vas entre os fatores que levaram as propriedades à adoção dessa tecnologia.

Dentre as 12 propriedades analisadas, seis são propriedades de grande porte, e seis 
de pequeno/médio porte. Para defi nição do porte das propriedades de acordo com sua área 
uƟ lizaram-se as considerações de Davila (2009), em que a autora defi ne as seguintes faixas para 
os produtores brasileiros: microprodutor, até 10 hectares; pequeno produtor, entre 11 e 50 
hectares; médio, 51 a 200 hectares; e grande, acima de 200 hectares.

Durante o agrupamento das informações, realizou-se a junção dos dados de pequenos e 
médios produtores. Todos são apresentados como pequenos devido à similaridade de cenário 
encontrado.

O modelo de coleta de dados neste estudo permeia os níveis de triangulação citados por 
Triviños (1995). A triangulação fi cou caracterizada da seguinte maneira: o terceiro nível relacionou-
-se ao estudo do referencial teórico, por intermédio de uma revisão bibliográfi ca da literatura; o 
segundo nível, uƟ lizou-se de técnicas de observação nas cooperaƟ vas e propriedades, análise de 
documentos e entrevistas com o responsável pelo setor de informáƟ ca, gerente e ou proprietá-
rio, sendo estas realizadas por meio presencial, via telefone e quesƟ onários enviados via email, 
e o primeiro nível relaciona-se com a realidade observada, colhida por meio de instrumentos e 
técnicas que vasculhem as impressões, opiniões e as ideias desses sujeitos.

Foram aplicados ainda quesƟ onários semiestruturados desƟ nados à administração/res-
ponsável pela informáƟ ca das cooperaƟ vas e propriedades, contendo questões referentes à 
uƟ lização, resistências, moƟ vações e aplicações da TI. Há que se considerar também, questões 
referentes à uƟ lização da TI para decisões administraƟ vas e a relação entre produtor e as coo-
peraƟ vas quanto ao apoio administraƟ vo e de soluções tecnológicas.

Conforme os critérios de seleção defi nidos, foram escolhidos os empresários rurais e co-
operaƟ vas para comporem os casos, parƟ ndo da idenƟ fi cação do perfi l e destaque na região. 

Primeiramente foi realizado com todos os entrevistados um contato por telefone, para 
apresentação e solicitação da possibilidade de enviar uma carta de apresentação e quesƟ onário 
via e-mail. Após uma semana do primeiro contato, realizou-se uma nova ligação para verifi cação 
da possibilidade e realização da entrevista por telefone e, em alguns casos possíveis, marcar data, 
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local e horário para uma visita presencial. A duração média de cada entrevista presencial foi em 
média de 30 minutos, e das entrevistas por telefone, 20 minutos. Essa diferença deve-se ao fato 
de os entrevistados terem menor disponibilidade de tempo e menos paciência para responder 
às questões por telefone.

Após a coleta, digitação e tabulação das entrevistas no Excel, realizou-se a análise críƟ ca 
e a refl exão, para, em seguida, realizar a classifi cação das entrevistas. Após a tabulação, fez-se 
o inventário e, a seguir, a classifi cação por similaridades.

O diagrama apresentado na Figura 1 trata da sequência da pesquisa que foi realizada, 
construindo um cenário da uƟ lização da TI por cooperaƟ vas e produtores rurais, bem como a 
interação entre eles.

Figura 1 – Modelo de análise do cenário de uƟ lização da TI

 3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Por meio da análise dos dados coletados nas entrevistas e quesƟ onários, buscou-se defi nir 
o cenário e perfi l das propriedades rurais estudadas segundo as variáveis: local da propriedade, 
área total e de produção e uƟ lização ou não de um sistema de informação para apoio adminis-
traƟ vo. Quanto às cooperaƟ vas, levou-se em consideração o nível de informaƟ zação, quanƟ dade 
de computadores e uƟ lização estratégica dos sistemas de informação. As cooperaƟ vas atuam 
como um centro de operações de apoio ao produtor rural (cooperado), oferecendo serviços 
de administração do estoque de café; classifi cação; intermediação/comercialização; compra e 
fi nanciamento; venda de insumos; assistência técnica especializada (agrônomos, veterinários, 
engenheiros e/ou administradores); armazenagem, beneİ cio de café, e, em alguns casos, tor-
refação e moagem de café.

Segundo Albano (2001), as cooperaƟ vas agrárias estão passando por grande reestrutura-
ção, pois estão saindo de uma agropecuária patrimonialista para uma agropecuária tecnológica. 
Dentre as cooperaƟ vas pesquisadas, todas estão informaƟ zadas, 33,3% possuem entre 31 e 
100 computadores e 66,7% possuem mais de 100 computadores, todos interligados em rede, 
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considerando-se seus polos. Quanto ao nível de instrução dos funcionários do setor de TI, pre-
domina a graduação completa havendo um caso de formação de mestrado.

Dentre as diversas tecnologias atualmente disponíveis, a internet, com suas diversas pos-
sibilidades e formas de uso, é sem dúvida a que provoca maiores alterações e oportunidades de 
empreendimentos no mundo dos negócios. A seguir são apresentadas análises voltadas para a 
idenƟ fi cação da uƟ lização da internet pelas cooperaƟ vas agropecuárias. A Tabela 1 apresenta o 
quanƟ taƟ vo referente a existência de página web e suporte a serviço de internet.

Tabela 1 – UƟ lização da internet por cooperaƟ vas

UƟ lização da Internet
Possui Página?

SIM
UƟ lizam navegação?

SIM

CooperaƟ vas pesquisadas 5 6

Percentual 83,33% 100%

Fonte: Dados da pesquisa (2009).

A ampla uƟ lização da internet pelas cooperaƟ vas se jusƟ fi ca pelas mudanças nos conceitos 
dos negócios e pelas inovações que a tecnologia da informação tem causado na forma de atu-
ação das empresas, que devem se preparar e se ajustar à realidade emergente, sob a pena de 
perder terreno em termos de compeƟ Ɵ vidade. O cenário encontrado na região apresenta uma 
evolução se comparada à pesquisa realizada por Albano (2001) em cooperaƟ vas agropecuárias 
do Rio Grande do Sul.

Todas as cooperaƟ vas uƟ lizam a internet em todos os seus setores para facilitar a comu-
nicação, porém, em alguns casos, o acesso é restrito e monitorado. Em uma época em que se 
verifi ca a emergência de termos como “Economia Digital” ou “Estado Digital”, é inegável o papel 
cada vez mais críƟ co desempenhado pela TI, destacando-se a internet relacionada à aƟ vidade 
das organizações. A Tabela 2 apresenta as diferentes tecnologias uƟ lizadas pelas cooperaƟ vas.

Tabela 2 – Formas de acesso à internet por cooperaƟ vas

Tipo de acesso QuanƟ dade
Linha discada 0
Linha dedicada 4
ADSL (Velox) 1
Via rádio 3
GPRS/EDGE (Celular) 3
Cable Modem 1

Fonte: Dados da pesquisa (2009).

Observou-se que nenhuma das cooperaƟ vas uƟ liza acesso via linha discada, pois esse Ɵ po 
de acesso disponibiliza condições técnicas limitadas, por diversas razões, tais como velocidade, 
disponibilidade de linhas, condições das linhas etc. (ALBANO, 2001). Sendo a internet uma ferra-
menta tecnológica de grande importância para as cooperaƟ vas, 83,33% delas possuem mais de 
um Ɵ po de acesso a internet; a redundância no acesso relaciona-se à necessidade de disponibi-
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lidade do serviço. Como a qualidade e a disponibilidade do acesso à internet são fundamentais 
para essas organizações, 66,66% uƟ lizam o Ɵ po de acesso dedicado. Embora seja o mais oneroso 
entre todos os outros Ɵ pos, esse Ɵ po de acesso proporciona melhor desempenho. 

As cooperaƟ vas, em sua maioria, terceirizam a aƟ vidade de desenvolvimento de soŌ ware, 
ou seja, os funcionários do setor de TI somente realizam manutenção em soŌ wares adquiridos 
ou desenvolvem pequenas roƟ nas, basicamente para obtenção de relatórios.

Apenas 33,33% das cooperaƟ vas mantêm equipe de desenvolvimento e manutenção 
completa. Quase todos os programas uƟ lizados são integrados. Entretanto alguns programas 
não integrados são uƟ lizados pelos departamentos de assistência técnica e atendem exclusi-
vamente a aƟ vidade agropecuária (adubação e calagem, custo operacional do café e análise 
de solos). São uƟ lizados também pacotes para edição de textos, planilhas, gráfi cos/tabelas e 
comunicação, bem como programas exclusivos de consulta a cotações de mercado “on-line”. Os 
sistemas operacionais são o UNIX, LINUX e WINDOWS. A tabela 3 expõe a forma de uƟ lização 
de soŌ ware nas cooperaƟ vas.

Tabela 3 – Desenvolvimento do SI das cooperaƟ vas

Tipo de desenvolvimento QuanƟ dade

Desenvolvido próprio 
Pronto e adequado

Pronto e não houve adequação

2
3
1

Fonte: Dados da pesquisa (2009).

As cooperaƟ vas uƟ lizam sistemas de informação do Ɵ po ERP (Enterprise Resource Planning) 
também conhecidos como sistemas integrados. A adequação desses sistemas padronizados à 
realidade de cada empresa é uma das principais caracterísƟ cas em sua implementação. Esse 
processo, denominado customização, pode determinar o sucesso ou fracasso na implementação 
de um sistema ERP. As cooperaƟ vas que mantêm desenvolvimento próprio jusƟ fi cam essa alter-
naƟ va como sendo uma decisão estratégica entre TI e presidência (PADILHA; MARINS, 2005).

Quando se realizam quesƟ onamentos sobre a qualidade do sistema e suporte do desen-
volvedor, todas caracterizam estes como bons ou óƟ mos. Esse fator está relacionado ao alto 
valor de manutenção de sistemas do Ɵ po ERP, que é direcionado para empresas de maior porte, 
conseguindo assim um melhor suporte e qualidade do sistema.

A importância da informação na aƟ vidade agrícola, deve-se à complexidade dessa aƟ vi-
dade, na qual a incerteza está associada à variabilidade climáƟ ca, às caracterísƟ cas espaciais e à 
diversidade das culturas e animais uƟ lizados, não se esquecendo de uma forte concorrência de 
mercado e demandas de controle de produção para se obter um melhor preço e produƟ vidade 
fi nal.

Segundo estudo realizado por Brito, Antonialli e Santos (1997), as cooperaƟ vas possuem 
ciência da importância que a informação tem como recurso estratégico para as organizações. 
Assim, dentre as questões abordadas nas entrevistas, quesƟ onou-se como as cooperaƟ vas ca-
racterizam o acesso à informação para os produtores. Uma das cooperaƟ vas caracteriza o acesso 
à informação agrícola como regular, sendo que as demais caracterizam como saƟ sfatório ou de 
fácil acesso.



INTERAÇÕES, Campo Grande, MS, v. 19, n. 2, p. 373-385, abr./jun. 2018

379 Cenário da tecnologia de informação na gestão da produção de café no sul de Minas Gerais

A maioria das cooperaƟ vas, considera essencial ao produtor acesso somente a informações 
de cultura e de mercado, deixando os produtores aquém de informações sobre metodologias 
administraƟ vas a serem tomadas de acordo com o mercado ou com situações climáƟ cas. O foco 
está na disseminação de informações sobre acontecimentos da cooperaƟ va, perspecƟ vas de 
mercado, evolução da produção e qualidade na produção.

Flecha (2002), em estudo, observou que a implantação de um sistema de informação gera 
alterações nas operações da organização onde é implantada.

As cooperaƟ vas pesquisadas não apresentaram reestruturação no que diz respeito a mu-
danças na estrutura organizacional. Todas apresentam organização verƟ calizada por funções, na 
qual cada departamento tem claramente defi nido sua autoridade e sua área de infl uência. O que 
ocorreu após a adoção dos sistemas de informação são alterações nas aƟ vidades de roƟ nas. O 
setor de TI, anteriormente considerado apenas como um Centro de Processamento de Dados 
(CPD), passou a ter posição estratégica dentro das cooperaƟ vas.

A percepção dos entrevistados em relação à intensidade de mudanças em TI foi elevada. 
Em todas as cooperaƟ vas, ocorreram mudanças de nível médio/alto nas tecnologias uƟ lizadas 
nos úlƟ mos três anos.

Essas mudanças ocorridas nos sistemas nos úlƟ mos anos geraram resistências e pro-
blemas na organização, porém esses problemas são esperados em qualquer mudança de 
sistema. A Tabela 4 apresenta a percepção de problemas encontrados pela adoção de novas 
tecnologias.

Tabela 4 – Impactos da adoção em cooperaƟ vas

Impacto Alto Médio Baixo

Atrasos e trabalhos 1 4 1

Financeiro 2 3 1
Aproveitamento das fuções do Sistema 4 2 0

Fonte: Dados da pesquisa (2009).

Percebe-se que o custo de um sistema de informação e o retorno que este provê varia 
de acordo com o porte de cada organização, em que se verifi ca que problemas são inevitáveis, 
porém a empresa deve estar preparada para tratá-los da melhor maneira com o menor impacto 
possível sobre as aƟ vidades.

De maneira geral, pode-se observar que, com a implementação da TI, ocorreram atrasos 
nos trabalhos e impactos no setor fi nanceiro, variando de acordo com o porte da empresa.

Foi necessário para as cooperaƟ vas invesƟ rem em treinamento para obter melhor desem-
penho do sistema. Assim, pode-se relacionar o alto nível de aproveitamento das funções com a 
grande alteração tecnológica dos úlƟ mos anos.

Na maioria das organizações, os sistemas de informação são implantados de “cima para 
baixo”, não ocorrendo nenhuma reunião com os colaboradores. Pode-se observar que a alteração 
ou uƟ lização de um sistema de informação gera certa apreensão com relação a uma possível 
demissão, em que muitos acreditam que serão subsƟ tuídos pelas máquinas, sem antes analisar 
os beneİ cios que estas lhes trarão. Quanto às relações de poder, estas não são grandemente 
afetadas pelos novos sistemas. Entretanto a TI, em função do seu posicionamento estratégico, 
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controla mais efeƟ vamente todos os setores, uma vez que atua monitorando e fornecendo in-
formações estratégicas à diretoria.

Na Tabela 5, fi ca evidente que os colaboradores resistem a alterações tecnológicas dentro 
da cooperaƟ va.

Tabela 5 – Impactos no indíviduo em cooperaƟ vas

Impacto Alto Médio Baixo

Relutância dos usuários a aceitarem novas tecnologias 3 2 1

Fonte: Dados da pesquisa (2009).

Segundo Santos Junior  (2002), quando os usuários relutam em uƟ lizar uma TI, provavelmente 
a organização não a uƟ lizará em todo o seu potencial, diminuindo assim o interesse em sua uƟ lização, 
prejudicando a produƟ vidade. A realidade de relutância dos usuários contrasta com a colocação de alta 
uƟ lização das funções do sistema e relaciona-se com os atrasos e trabalhos inesperados ocorridos du-
rante sua implantação.

AlberƟ n (2001 ) evidencia que a TI, atualmente, é um dos fatores considerados vitais para as orga-
nizações. Para que sua uƟ lização venha a agregar valor compeƟ Ɵ vo aos demais processos, é necessário 
que seu uso seja planejado de acordo com as estratégias da organização. 

De maneira geral, as cooperaƟ vas consideram muito bons os recursos para tomada de decisão do 
sistema uƟ lizado, atendendo assim às necessidades gerenciais da cooperaƟ va. Apenas uma cooperaƟ va 
considerou os recursos como regular, pois teve problemas com atrasos e trabalhos inesperados durante 
a implantação do sistema de informação. Dessa forma, nota-se que a uƟ lização estratégica dos sistemas 
de TI é imprescindível para o processo operacional/gerencial nas cooperaƟ vas analisadas.

A TI deve sustentar todas as aƟ vidades das organizações, desde seu quadro associaƟ vo - geralmente 
sua maior fonte de matéria-prima - até a manutenção de seus serviços. A efi caz uƟ lização dessa tecno-
logia, junto com outras, aliada a uma estrutura administraƟ va adequada, devem proporcionar melhores 
condições de compeƟ Ɵ vidade a essas organizações em seu cenário de atuação.

Pode-se concluir que as cooperaƟ vas que adotaram a TI são mais ágeis, confi áveis, tem mais 
qualidade e os processos são oƟ mizados. A adoção dos sistemas de informação é importante para o ge-
renciamento da cooperaƟ va e manutenção das roƟ nas administraƟ vas, promovendo uma melhor gestão 
dos negócios, além de possibilitar uma integração entre os setores das cooperaƟ vas.

Conforme Bacha (1998), as assimetrias de informação entre o produtor rural e os demais agentes 
da cadeia produƟ va são signifi caƟ vas. As TIs podem auxiliar o produtor rural na gestão de seus negócios, 
oƟ mizando a alocação de recursos e tornando-o ciente de seus custos, dos preços praƟ cados nos princi-
pais mercados e das esƟ maƟ vas de produção e consumo para os mercados interno e externo. Todas as 
propriedades de maior porte pesquisadas estão informaƟ zadas, cenário que contrasta com as pequenas 
propriedades. Percebe-se que existe uma resistência aos pequenos produtores quanto à uƟ lização de novas 
tecnologias, pois preferem uma administração tradicional ou familiar. Essa resistência apresentada pelos 
pequenos produtores à adoção de novas tecnologias pode ser relacionada ao seu nível cultural e educacional. 

A internet se transformou em uma excelente ferramenta para o produtor rural reduzir gastos na 
lavoura. A seguir, na Tabela 6, são apresentadas análises, em que se procurou idenƟ fi car a uƟ lização da 
internet pelos produtores rurais



INTERAÇÕES, Campo Grande, MS, v. 19, n. 2, p. 373-385, abr./jun. 2018

381 Cenário da tecnologia de informação na gestão da produção de café no sul de Minas Gerais

Tabela 6 – UƟ lização da internet nas propriedades

UƟ lização da Internet Possui Página? SIM UƟ lizam navegação? SIM

Produtores de grande porte Produtores 
de pequeno porte

5
0

6
2

Fonte: Dados da pesquisa (2009).

As grandes propriedades uƟ lizam mais a internet comparando-se com as pequenas. Em 80% 
das grandes propriedades que possuem página na internet, o acesso ao site pode ser realizado 
em outras línguas, como inglês, japonês, italiano, espanhol e francês. Esse cenário relaciona-se 
prioritariamente com a atuação de suas políƟ cas aos interesses agroexportadores.

Nos sites, observou-se grande quanƟ dade de informações relacionadas à qualidade do 
produto, cerƟ fi cações da propriedade e questões socioambientais.

As grandes propriedades uƟ lizam a internet para apoio às aƟ vidades da propriedade em 
geral, como comunicação via e-mail, acesso remoto a sistemas e acesso a informações de mercado 
em geral. Nas duas pequenas propriedades que possuem acesso à internet somente uma uƟ liza 
realmente como apoio às aƟ vidades. Observou-se, nos pequenos produtores, certa descrença e 
falta de vontade e conhecimento para uƟ lização de novas tecnologias como a internet.

Todas as grandes propriedades uƟ lizam sistemas de informação comerciais, sendo estes 
adequados de acordo com a necessidade. Das pequenas propriedades que possuem computador, 
uma delas caracteriza possuir um sistema de informação com desenvolvimento personalizado, 
porém verifi cou-se que, na verdade, esse produtor uƟ liza uma planilha eletrônica com funções e 
fórmulas oƟ mizadas para o controle fi nanceiro da propriedade. As propriedades informaƟ zadas 
uƟ lizam também pacotes para edição de textos, planilhas, gráfi cos/tabelas e comunicação; bem 
como programas de consulta a cotações de mercado “on-line”. O sistema operacional predomi-
nantemente uƟ lizado é o MicrosoŌ  Windows.

As propriedades uƟ lizam em sua maioria um sistema de informação desenvolvido em 
Alfenas especifi camente para o controle de fazendas. Observou-se a uƟ lização de sistema do 
Ɵ po ERP em alguns casos, em paralelo com o sistema desenvolvido por empresas locais.

A uƟ lização predominante desse sistema jusƟ fi cou-se pelas propriedades devido à proxi-
midade de contato com o sistema e por exisƟ rem várias propriedades da região que o uƟ lizam. 
O sistema possui funções como controle agrícola, controle fi nanceiro e controle de cerƟ fi cações.

Quanto à qualidade do sistema e suporte do desenvolvedor, quase todas as propriedades 
o caracterizaram como bons. O sistema do Ɵ po ERP foi considerado óƟ mo no quesito qualidade, 
o que está relacionado com o porte da propriedade e custo do sistema.

Segundo Migchels (1996), a informação é uma variável guia responsável pela qualidade das 
decisões. Os produtores Ɵ veram a percepção apresentada na tabela 7 com relação à qualidade 
dos dados e informações existentes.
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Tabela 7– Percepção da qualidade de informação

Percepção Grandes Pequenos

Fácil acesso 1 1

SaƟ sfatório 5 1

Regular 0 2

Ruim 0 2

Fonte: Dados da pesquisa (2009).

A percepção da qualidade de informação agrícola contrasta entre grandes e pequenos pro-
dutores. Devido ao desenvolvimento tecnológico das propriedades de maior porte, seu acesso 
a informações de qualidade é mais fácil. Os pequenos produtores fi cam limitados a programas 
de TV e informaƟ vos em geral, como os da cooperaƟ va associada.

Pôde-se verifi car que a percepção de qualidade da informação no meio agrícola entre os 
produtores que possuem acesso à internet e a sistemas de informação é superior aos demais. Uma 
preocupação dos pequenos produtores que relataram a qualidade da informação como regular 
ou ruim é quanto ao aspecto fi nanceiro de suas propriedades. Quanto às grandes propriedades, 
essas se encontram em um desenvolvimento tecnológico e informacional alto, comparando-se 
a empresas de outros segmentos do mercado.

A implantação de sistemas de informações nas propriedades estudadas foi devido a dois 
fatores predominantes: expansão e necessidade de cerƟ fi cação para atender mercados exter-
nos. E esta é necessária para exportação e conquista de novos mercados. A Figura 2 apresenta 
o crescimento das exportações de café em relação à produção total nos úlƟ mos anos.

Figura 2 – Gráfi co comparaƟ vo entre produção total e exportação de café
Fonte: Adaptado de IBGE (2017) .
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Quanto aos pequenos produtores, observou-se descrença e desconhecimento quanto a 
sistemas de informação e que eles sequer possuem controle efeƟ vo do custo de produção.

Quanto à relutância dos usuários em aceitar os novos sistemas, a maior parte das proprie-
dades relatou que as difi culdades foram médias e baixas; esta úlƟ ma colocação foi jusƟ fi cada 
pelo conhecimento dos funcionários na necessidade da implantação de novos sistemas para 
atender aos requisitos de cerƟ fi cação. 

A uƟ lização estratégica da tecnologia da informação gera grande diferencial compeƟ Ɵ vo 
para as propriedades rurais. 

As propriedades consideraram que o sistema uƟ lizado gera boas informações para tomada 
de decisão, e essa percepção está relacionada à qualidade dos relatórios gerenciais do sistema. 
Outro ponto analisado é referente à importância do sistema para uƟ lização no processo opera-
cional/gerencial. Diante da realidade das propriedades, o sistema foi considerado como muito 
importante e imprescindível.

Sobre o alinhamento das estratégias de TI e negócios, os entrevistados em sua maioria, 
caracterizam os objeƟ vos de TI e negócios alinhados. Constatou-se que os gerentes das grandes 
propriedades estão cientes da importância estratégica que a tecnologia da informação tem na 
gestão das fazendas. Observou-se que essas propriedades se consideram empresas agrárias, 
com diversifi cação do ramo de atuação focando nas necessidades do mercado. 

Por fi m, as cooperaƟ vas agrárias são essenciais tanto na vida dos produtores rurais, quanto 
no cenário agrícola nacional, sendo um importante instrumento para organizar e desenvolver 
tecnologicamente o complexo agropecuário brasileiro. Segundo estudo realizado por Rosa (2007), 
parte dos cooperados tem seu futuro diretamente ligado à cooperaƟ va, ou seja, depende desta 
para ter um futuro próspero e estável, principalmente com relação ao lado fi nanceiro.

Observou-se, durante as entrevistas com pequenos produtores, que estes somente altera-
rão sua roƟ na administraƟ va caso sejam capacitados. De maneira geral, os pequenos produtores 
preferem a administração familiar e oferecem maiores entraves à entrada de novas tecnologias 
do que os grandes produtores.

4 CONCLUSÃO

Diante das mudanças que vêm ocorrendo no mercado cafeeiro, a uƟ lização de novas tec-
nologias da informação passou a ser fator de sobrevivência.

O estudo respondeu à problemáƟ ca sobre os fatores que infl uenciam a adoção da introdu-
ção da TI nas cooperaƟ vas e propriedades produtoras de café na região do Sul de Minas Gerais. 
Em relação ao cenário, algumas variáveis interferiram no uso da TI: local da propriedade, nível de 
informaƟ zação e quanƟ dade de computadores. O uso da internet também se mostrou essencial 
para cooperaƟ vas e produtoras em virtude da expansão e uƟ lização de estratégias para expansão 
e melhorias dos negócios. Com o mercado altamente compeƟ Ɵ vo, é importante a exploração de 
novas ferramentas na área tecnológica. 

Foi demonstrada pela pesquisa que a introdução da tecnologia da informação na gestão 
da produção do café no Sul de Minas Gerais vem ocorrendo, porém com limitações. As coo-
peraƟ vas agropecuárias dispõem de uma boa estrutura tecnológica enquanto os produtores 
encontram muitas limitações. A introdução da TI nas propriedades vem ocorrendo devido à 
expansão da produção ou por fatores externos, como se observa nas grandes propriedades que 
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estão em plena expansão tecnológica e produƟ va. As pequenas propriedades estão limitadas à 
gestão familiar sem nenhum Ɵ po de suporte administraƟ vo. A falta de visão de mercado acarreta 
problemas fi nanceiros a essas propriedades, problemas que poderiam ser resolvidos com um 
simples controle de custo de produção.

Assim é necessária uma políƟ ca de reestruturação de gestão das pequenas propriedades 
produtoras de café da região, a fi m de impulsionar a cadeia produƟ va e a economia do setor. 
Essa políƟ ca poderia ser iniciada pelas cooperaƟ vas agrárias que possuem bom desenvolvimento 
tecnológico para oferecer suporte administraƟ vo e tecnológico às propriedades. Confi rmando a 
pesquisa, Ansoff  (1993) afi rma que mudanças organizacionais provocam resistências na gestão 
quando interferem na cultura e estrutura de poder da organização. A resistência à mudança deve 
ser proporcional à variação imposta à cultura, ao poder e ao tempo de introdução da mudança, 
conforme a equação proposta pela autora: 

Nível de resistência à mudança = variações culturais + variações no poder 
 variações no tempo de duração do processo

A pesquisa aƟ ngiu os objeƟ vos a que se propôs: conhecer o cenário de uƟ lização, problemas 
enfrentados e ações tomadas quando da adoção de novas tecnologias da informação. O diag-
nósƟ co da TI, tanto em termos de estrutura, como em termos de uso da internet, forneceu um 
retrato importante das propriedades e cooperaƟ vas agrárias envolvidas na cadeia de produção 
do café na região do Sul de Minas Gerais. 

Com o estudo proposto, as propriedades perceberam a necessidade de sistemas de in-
formação comerciais, de acordo com a necessidade de cada uma. Das pequenas propriedades 
que possuem computador, uma delas possui um sistema de informação com desenvolvimento 
personalizado, a fi m de oƟ mizar o controle fi nanceiro da propriedade. Outras propriedades in-
formaƟ zadas também usam programas simplifi cados de forma que auxilie no funcionamento e 
gerenciamento da propriedade. 

O fato de algumas análises da pesquisa estarem relacionadas à percepção que os respon-
dentes têm consƟ tui um limite da pesquisa. Essa percepção está associada ao entendimento, que 
é parƟ cular de cada indivíduo, que consƟ tui um problema, uma ação e seu sucesso, assim como 
a interpretação do grau de intensidade de evolução da TI nos úlƟ mos três anos nas organizações.

A realidade da informação é outro limite desta pesquisa, uma vez que a velocidade de 
mudanças da TI é grande, o que provavelmente acarreta mudanças no Ɵ po de TI que as orga-
nizações possuem. Dessa forma, não se pode garanƟ r também que o cenário, a intensidade de 
problemas e a uƟ lização se mantenham as mesmas ao longo do tempo.
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